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INTRODUÇÃO: O tratamento endodôntico primário é realizado com o objetivo 

de controlar alterações pulpares e periapicais, favorecendo a manutenção do 

elemento dentário. Em situações de insucesso ou persistência da condição 

patológica, o retratamento endodôntico constitui uma alternativa para 

restabelecer o controle da infecção. Quando essa abordagem apresenta 

limitações ou não é suficiente para promover a resolução do quadro, a cirurgia 

parendodôntica pode ser indicada como procedimento complementar, permitindo 

a intervenção direta na região apical e a remoção dos tecidos comprometidos. 

OBJETIVO: Relatar um caso clínico de cirurgia parendodôntica associada ao 

retratamento endodôntico no tratamento de extensa lesão periapical persistente. 

RELATO DE CASO CLÍNICO: Paciente apresentou extensa lesão periapical 

envolvendo os elementos 11, 12, 21 e 22, previamente tratados 

endodonticamente. Após avaliação clínico-radiográfica, foi indicado retratamento 

endodôntico associado à cirurgia parendodôntica. Inicialmente, os elementos 11 

e 21 foram desobturados e reinstrumentados até lima K #50, com comprimento 

de trabalho de 23 mm, enquanto o elemento 12 foi instrumentado até lima K #40, 

seguido de medicação intracanal e selamento provisório. Posteriormente, 

realizou-se cirurgia parendodôntica para enucleação da lesão cística, com 

apicectomia dos elementos 12, 21 e 22 e ressecção de aproximadamente 2 mm 

das porções apicais. Foram realizados selamentos retrógrados com MTA Repair 

e obturações com materiais endodônticos apropriados. O acompanhamento 

clínico e radiográfico demonstrou evolução favorável, com ausência de sinais e 

sintomas e indicativos de reparação dos tecidos periapicais. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: A associação entre retratamento endodôntico e cirurgia parendodôntica 

apresentou evolução favorável no manejo da lesão periapical persistente, 

contribuindo para o controle da infecção, reparação dos tecidos periapicais e 

preservação dos elementos dentários. 
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